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DIVINO ESPÍRITO SANTO 

Festejou-se com multa pom- 
pa no último domingo e segun- 
da-feira, conforme o seu progra 
ma aqui públicado, a festa ao 
Espírito Santo, em Cacita, 

O tempo mo domingo que se 
portou com gallardia, deu oca- 
sião a que a procissão tosse res 
vestida de multo interesse intor- 
porando-se na mesma Além de 
muitas centenas de habitantes 
desta e outras frégueslas, 52 an- 
jos que a capricho foram vestl- 
dos pela sr.º Maria José Caças 
lia, da Mustosa. O arraial da 
turde, que foi abrilhantado pelas 
2 músicas, esteve muito concor- 
vido; pois que no mesmo foram 
executados muitos bailes pop 
lres entte a nossa bela mocida= 
de. 

A noitada, que como dissethos 
teve lugar no domingo, quando 
estava no seu delirio, 1,30 hos 
ras, foi surpreendida | com um 
forte àguaceiro, que só terminou 
às 430, tendo aquela grande 
“nultidão de futasteiros de se 
8 cvir de todos os aposentos das 
casas visinhas, bem as-im como 
di capela do mesmo Santo que, 
mitnt dado momente ficon com- 
pletamente à pinha. 

À iluminição, que estava ex- 
posta com galhardia, ficou com- 
pletamente destruida, sofrendo o 
seu proprietírio um prejuizo su- 
perior a 200300. É 

E assim termincu o arraial 
nocturno que tanto entusiasmo 
estava despertando em tôda a 
mocidade com um foge-foge que 
ela aí vem, 

A segunda fesra, que se apre- 
sentou airesa, continuam as fes- 
tas a sereunt abrilhantadas pela 
banda de Eixo, que, depois de 
percorrerem tôdas as ruas. de 
Cacia, lá esteve em substiluição 
do Grupo Musical Cacletise que 
não fora rogado conforme pro- 
grama das tesmas, bem assim 
como não apareceu o célebre 
mastro com o flel amigo, de que 
muitos dos forasteiros ali foram 
para de perto veteni o atrepas 
«atrepa. ET 

No Latgo de Santo António, 
onde tôda a mocidade de Cacía 
e arredores ouviam atentos o 
Jazz de Eixo, que pela primeita 
vez agi veio, surge igualinente 
de subito, uma préga de água] 
que fez andar tôda aquela assis= 
tência em patarécos. 

E assim terminaram as festas 
ao padroeiro de Cacia de 1935 
com honra pata a comissão que 
se não poupou a sacrifícios para 
que a mesma ficasse gravada em 
todos os seus conterrâneos. 

E quando é que terminam as 
enitências que certa devóta do 

Espírito Santo e Nossa Senhora 
da Conceição vem fazendo de há 
anos em tôdas as procissões de 
costas à frente ? ; 

caso para lametitar,pois que 
sendo visinla dos mesmos, as 

  

Boa ed 

As pessõas bem educadas são, 
adentro das sociedades, elementos 
imprescindiveis de ordem e de disei- 
plina. Ouve-se dizer, hoje em dia, 
que a cortezia não serve pata tada. 
Mas êste critério e absolutam> te 
errôneo. A delicadeza modera todos 
os impetos e tôdas as paixões, Esta: 
belece a paz onde de outra forma rei- 
naria a discórdia, Cem boas palavras 
e boas maneitas conseguem-se êxitos 
mais interessantes do que com rom- 
pantes e insolências. O hothem cor- 
Tecto é sempre uma pessõa simpática 
e atraente, com quem se gosta de 
conversar. Mesmo quando adversário, 
êle sabe sê-lo com nobreza e eleva- 
ção, sem se rebaixar a st, nem humii- 
lhar os outros, 

Disse um escritor, que vá força 
de recusar com amabilidade todos os 
favores que se lhe pede, há pessoas 
que têm adquirido quasi uma reputa- 
ção de obsequiadoras.» 

De facto, isto é verdade, A po- 
lidez duiro as próprias negativas ou 
escusas. Mas o indivíduo para quem 
a civilidade não é uma palavra và,não 
é só no trato social, próptiamente 
dito, que evidencia a sua superiorida- 
d. E" na maiteira de proceder, sem: 
pre decente e criteriosa. Uma pessoa 
bem educada sabe colocar-se sempte 
no seu lugar e é incapaz de saltar por 
cima de lei ot de desobedecer, rido- 
samente, a quaisquer ordens e precei- 
tos estabelecidos. Procedendo assim, 
previne conflitos e vexames, sempre 
desagradáveis ou prejudiciais e mos- 
tra seguir o prudente conselho da fi- 
losofia das nações: senta-te no teu lur- 
gar, e ninguém te mandará levantar, 

A companhia de criaturas dell- 
cadas não fatiga nunca; as discussõ=s 
não provocam azedume e antes são 
motivo. de salutares ensinamentos.   

«LISBOA EM CAMISAs pel de camisa e o 

É o titulo da pega que atida 
em ensaios, pata saldar o cão 
que esti faivoso no O. M. C. O 
Raul Brazão teve sempre gran, 
de geito para escolher peças!-—: 
o Sucena Rosa, mesmo à porta 
das armas, não larga o papel que 
lhe distribulram; o Armindinho 
que, também, se encontra na ca- 
pital a percorrer as ruas de ca- 
baz às enstas (o que não é vet- 
gonha nenhuma), êsse pede cons- 

+ * 
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a cargo da distinta amadora que! 
em Pardelhas entrou em 
sem dizer palavra e saiu dela | Aveiro, 
distintamente mada, 

Está em ensaios, pois, 
assombro teatral da noss 
O Raúl=A Camnisa—E Lisboa! 

Parabéns ao Grupo Musical. 

ELEGANTE CASAMENTO 

ucação 

  

, À torreeção tespeita o amor 
próprio alheio; evita as alusões ofei- 
sivas; atenua o sigalficado das verda: 
des o tém de se dizer e tanto se 
manifesta perante gtandes coino pe- 
tante pequenos, embora salba sem: 
pre ntedir as distâncias, 

“im compensação,o lorem fa: 
lho de educação provoca absoluto 
nal estar à sua volta, Usa expressões 
repulsivas, encolerisa-se intemmpestiva- 
metite e tem gestos ordinários. A's 
frases grosseiras, cortespondem atitu- 
des descompostas. Incapaz de tespel- 
tar quem quer que seja, muitas vezes 
desrespeita-se a si próptio e faz com 
que os outros lhe filtém ao respeito. 
Até quando procura ser delicado, ems 
prega palavras tam exóticas e usa ma- 
neiras tam exageradas, que acaba por 
se tornar ridículo. 

A sua polidês é afectada e passa 
desta — sem a minima transição — para 
a brutalidade alarve e ofensiva. Ao 
passo que no indivíduo verdadeira- 
mente bem educado os a:tos corres- 
potidem às palavras, no indivíduo in= 
correcto não sucede o mesmo. A po- 
lidês é, como o verniz de má quali: 
dade que estala ao primeiro contacto 
como ar, O homem incivíl e de ma- 
hieiras ordinárias, só raríssimas vezes 
possui sentimentos profundos é deli- 
tados, 

Por isso mesmo é que a poéti- 
sa Laura Chaves previie os incautos, 
uuma das suas formosas fábulas ; 

Devemos sempre ter mêdo 
de pessoa malcrirda 
e nel» nunca ter fé, 
porque, mais tarde ou mais cedo, 
li nos ferta uma patada 
para nos mostrar ben quem é. 

MÁRIO GONÇALVES VIANA,   
de Lisboa está qties da Silva e de sua cspósa 

sr! Maria André de Oliveira; 
cêna tom o sr. josé Figueiredo, de 

Após a cerimonia felipiosa, 
omaiot | qtie teve ltigar na paroquial Igre- 
a terra: |ja, foi servido eim casa dos pais 

da noiva, um opiparo jantar, on- 
de estiveram presentes inumeros 

Iconvivas de ambos os noivos, 
juntar êste que só terminou 
altas lioras da noite, 

Ao nosso assifiante e 
st. António. Marques da Silva, 

” 

amigo   suas devoções só consistem em 
andar às avessas, 

tantemente a S. Braz que Me dê 
uma garganta bôa, porque lin- 
gua tem êle, (não é verdade me- 
nina?), e o Taborda Tavares é o   que têm maior responsabilidade 
na pele, pois desempenha 'o pas 

Teve lugat no último domin- 
go, dia do (Espírito Santo) o en- 
lace matrimonial da simpática 
menta Graviela de Oliveira Mat- 
ques, filha do nosso estimado 
conterrâneo st, António Mar-; 

que de Lisbôa veio acompanha- 
do pelo set amigo sr. José Go- 
mes Cabral, sua espôsa e noivos, 
desejamos-lhes um futuro pros- 
pero, cheio de muitas felicida- 
des,   

RS O MON 
JE alo ato vio ve alo uls cio ais stf 

CONSELHEIRO CASTRO 
MATOSO 

A Comissão Administrativa da 
Junta da Freguesia de Oliveiria 
nha promove àmanhã, domingo, 
pela volta das 14 horas, uma 
gtandivsa festa de homenagem 
à meraória do Conselheiro Frans 
cisco de Castro Matoso da Silva 
Côrte Real, ilustre filho daques 
la ridente e rica fréguesia, falea 
cido há trinta anos, aproximadas 
mente, ! 

Essa festa constará de wna ros 
mageth ao cemitério, na qual sé 
encorporarão muitos convidados, 
as bandas de mísica de Eixo é 
de S. João, as crianças das es: 
colas de tóda a fréguesia é seus 
professores, as tunas da Costá 
do Valado e da Oliveirinha, 

“muito povo etc. 
No cemitério tizará da palas 

vra, endltecendo as qualidades 
do homenageado, o tev, Cótiega 
sr. José Nunes Geraldo, & na sas 
la da Junta falarão vátios cotados 
tes; para êsse fim convidados, 

Será descetrada uma lápide, 
dando se o nome do Conselheis 
to Castro Matoso ao latgo da 
Igreja daquela povoação, ' 

O Conselheiro Castro Matoso 
toi Uni grande benemérito, a 
quem tnuito deve o distrito de 
Aveiro;Coimbra e o país inteiro, 

O «Ecos de Cacias associa-se 
à tam inerécida homenagem, 

LR) » 

TRIGO, FARINHAS É PÃO 

Foi o têma de uma conferêna 
cia que o abastado lavrador e: 
industrial alentejano sr, dr. Abís 
lio Ferreita, realizou no pretério 
to dia 7 em Lisboa, e à qual as 
diários dispensaram grande pú- 
blicidade e que nós também vas 
mos tespigar êste bocadinho por 
set intetessantei 

Não há duvida nenhuíria, setri tet à 
não estatisticas ptovantes, qne o conz' 
sumo do pão de trigo tem dectescido : 
em Portugal em referência ao periodo 
da Guerra, sem que o sen nível ae 
tal tenha acompanhado a eurva ascene 
siorál da população. Muitas das res 
giões que esse periodo trouxe ao con 
sumo do milho e do centeio, o que 
não chega à representar ui inconves 
niente, tias significa a quebra do salas 
rio em relaçao ao custo da aquisição. 

Mas há mais e pior: équetima grana 
de tmassa trabalhadora anda Insufieiens 
temente alimentada, E essa chaga so: 
cial tem que ser extinta, por humildas 
de c em deiesa da raça. 

Se é razão de estudo a alta suficiens 
cia de trigo se 0 estudo consciêncioso 
da cade'a de actividades, tm condicios 
namento legitirio de vida, conduz à 
um preço tinal, alto e inevitavel, será 
a altura de trazer O salário ao nivel 
de lhe perimitr o seu consumo, de ga 
rantir O direito de alimentação. 

Parece-me pôr o problema eri equa- 
ção: há que sanear os defeitos para o 
resolver com equidade, É essa a ti= 
ção de um Estado oriestador, 

  

Um lavrador e industrial cota 
Ceituadissimo a falar assim, é 
porque lá lem as suas tazões,.«



À Lingua Internacional é os 
nossos Projectos 

Pode dizer-se o celebérrimo 
problema relitivo à devercidade 
de linguas é quasi tam velho co- 
mo a própria hmanid ve, 

Uma passagem da Biblia que 
descreve a contusão» das linguas 
a quando a construção da Torre 
de Babel, confirma o periodo 
acima, 

Todavia, sentir os atritos que 
nascem de tal labirinto linguisti- 
co, não é bem achar a solução 
anciada para expulsar tôdas as 
dificuldades, 

Sómente na História Moderna 
encotitramos espíritos de primei- 
ra grandeza que se ocupam da 
ideia de um idioma internacio- 
mal que fosse um instrumento 
para a rápida compreenção dos 

povos. 
Déstates (Cartésius) um dos 

thaiores filósofos da França, nos 
meados do sécálo XVil, em tima 
earta que dirigiu a um amigo 
seu esprimiu o sea pensamento 
cerca de nm idioma intérnatio- 
mal. 

Nessa-exposição interessantis- 
sima ele formolava, claramente, 
algans principios, dignos de ob- 
servação que se encontram na 
solução prática da lingua inter- 
niacional-Esperanto. 

Também, do mesmo modo, 
quási igual época, o grande filó- 
sofo germânico, Leibniz experi- 
amentou a gravidade do proble- 
ma, principalmente, para o cam- 
po das filosofias. 

Porém, ele dedicou-se à Pazi- 
grafio, isto é, escrita por meio 
de sinais especiais, a que nós 
chamamos hoje estenografia, di 

“zendo que êste método deveria 
servir de veiculo de comunica- 

«ção entre os povos diversos. 
- Em 1666, Leibniz, tomou pú- 
“blico um trabalho em latim em 
fque defendia o seu projecto. 

& famoso pedagogo checto-es- 
sfovico Comensky (Coménins) 
conto os outros sábios, não dor- 
quiu sobreo assunto, e deixou 
strausparecer-à posteridade que 
sera possuillor -de ideias novas 
e-soltição “do "problema da lin- 
spa intermacionál.... 

!E assim, em séculos posterio- 
tes 'ula quantidade infinita de 
projectos sttgiwra jaz, uns e ou- 
tros buscando-se mo rétodo es- 
tenográfico. Todavia, essessestu- 
dos tiveram sucesso e deram re- 
ssultado postos na prática! 

“Dra, dividem-se, os projectos 
«para asingua internacional, vem 
dias categorias, distinguitido'as 
linguas «á priori» «e Jinguas aã 
osteriori». , 
Às linguas que pertencem “à 

primeira divisão são .as compos- 
tas por elementos atbitrários «e 
sómente .agninadas, segundo os 
sprincipiosuda lógica, A estas faz 
parte, por exemplo, o projecto! 
ecuriosissimo do idioma | 

“SOL RE SOL 
da autoria de Sudre, baseado, | 
como se deprechde, mas notas] 
musicais. 

As linguas à «posteriori» são 
aquelas que, no sentido -contrá- 
rio, tomaiu os seus elementos das 
linguas naturais existentes, 

Só nesta base, a solução prá- 
fica do celebérrimo problema 
da lingua mundial é possível, co- 
mo prova o Esperanto que per- 
tence a esta categoria, 

(Extraído da Historia Ruj Or-1 
anizo de la Esperanto Rovado, 

fe Ir. J. R. €. isbrucker) 

f 

Mesquita Júnior 

  

Alvará de Padacia 

Vende-se um muito em con- 
ta, quem pretender dirija-se a 

esta redacção, (8)   

ANOS 

No último dia 6 passou o ani» 

versário natalíc o do sr. dr, Tomaz 
de Aquino Tavares de Sousa, dis- 

tinto facultativo municipal da nos- 

|sa frêguesia, : 

— Também ante-ontem festejou 

o seu aniversário o nosso amigo e 

assinante sr, José Maria Tavares, 
industrial de panificação em Cor- 
tegaça. 

— Faz hoje 24 anos o noso amigo 
sr. José Maria da Silva Godinho, 

e 45 avos o nosso pretado asi- 

nante sr. Artur Simões da Fonte, 
ambos de Angeja. 
— Também hoje conta mais um 
aniversário O nosso estimado as- 

sinante sr. José da Silva Ramos. 

= Amanhã completa mais uma 
primavera a nosõa conterrânea sr.* 

Maria Miranda Dioga, estremosa 

espôsa do nosso amigo st, Antóvio 
Gançalves Amaro, residente em 
Belem, (Lisboa). 

— Passa no dia 18 o aniversário 
natalício dos nossos amigos srs, 
alfredo de Oliveira Novo e José 
da Silva Lopes. de Mataduços, 

=No dia 19 fazem sinos a sim- 
pática menina Vitoria Pereira Du- 

arte e a sr:* Mabilia Cruz, espôsa 

do nosso assinante sr. Manuel Si- 
mões Nogueire. 
—Também no mesmo dia com- 

pleta 30 risonhas primaveras a sT.* 
Maria Rosa Gonçalves Neto, dedi- 
cada espôsa do nosso amigo e as- 
sinante st. Manuel dos Santos 
Neto, irdustrisl em Lisboa, 

— Passou na dia 28 do mês fin- 
do o aniversário natalício do sr. 
Armando do Carnro Tavares, fur- 
riel da T. S. F. 

— Por lapso, não registamos na 
nosst carteira a passag'm dos 
47 aniversários que completou 'no 
passado dia 18 de Fevereiro a sr 
D. Maria Marques Calafate, de- 
dicada espôsa do sr, antónio Mar- 
ques da Graça, de Taboeira e 
grande industrial em V. N. de 

Guia. ; 
—Bem assim como o da 'dedica- 
da fiha destes sr? D. Elvira 
Marques da Graça, espôsa do nos- 
so estimado assinante sr. Antônio 

Rodrigues Migneis, que completou 
27 aniversários no dia 24 de Ja- 
neiro passado. 
--Também no passado dia 6, 

completou 27 aniversários nalali- 
tos, o nosso amigo e assinante 
sr. “Alberto Domingues Marques, 
natural do ridente lugar do Sobrei- 
ro, «mas actualmente empregado 
wa panificação de Lisboa, 
Hom os nossos parebéis, dese- 

Fjamos a todos os aniversariantes 
anuitas e prolongadas felicidades. 

'ESTADAS 

No ultimo sabado, domingo e! 
segunda-feira, estiveram em, Ca-, 
cia, Sarrigola e Quinlã muitas de- 
zenas des seus filhos, de que nos 
ubstemos de aqui lhes registar os | 
seus nomes, pelo facto de nos ser 
inteiiamente impossível, 

En're êles, conta-se o ilustre 
caciemse, sr, Manuel Domingues 
Nina, sua espósa D. Vitória Ro- 
drigues Cristina e seus estremn- 
«os filhos Dr. Cristiano Rodrigues 
Nina, Manuel Rodrigues Nina Jai- 
me Rodrigues Nina, Dr. Manuel 
Augusto Simões Carrêlo e Dr. Ar- 
mando Rodrigues Simões; distin- 
tos médidos aqueles em Lisboa e 
este em Albergaria-a-Velha. 

— Também se encontra em Sar- 
razola, a gosar uma licença de 15 
dias, o sr. Armando do Carmo   

ECOS DE CACIA 

daT. S.F. e fazia serviço no 

Posto Rádio Militar do Bom Pastor 

Felicitamos o novo furriel nos- 

so conterrâneo, mano afectuoso do: 

do sr. Jo-é Maria Tavares, consi- 

derado proprietário da Padaria 
Confi nça, de Cortegaça, 

—Tgualmente esteve em Lisboa 
na última semana, o nosso bom 
amigo sr. António da Silva, de 
Vila Facaia (Ramalhal). 

VISITAS À REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas vi- 

Ão correr da pena... 

  

  

TUDO «A NOVE»! 

Antigamente, ainda muito 
antes do «arroz de quinze», 
a vida decorria pacata, roncei- 
ra, como que, ao retardador, 
e, tôde a gente que tinha que 
viajar longamente, tomava pa- 
ra isso, o tempo conveniente, 
Quer de cadeirinha, a cavalo 
ou de carruagem,—isto já é 
tm pouco mais moderno, con- 
quanto actualmente séja con- 
siderado, quási anacrónico — 
lá estava o factor «tempo», 
icom cuja ampla antecedencia 
era preciso contar. 

Hoje não. Temos o combóio 
rápido, temos o automóvel 
ainda mais rápido, se é possí- 
vel; e então o ultra-rápido   silas ma última Semana, os nossos 

prezados assinantes srs. António 
Marques da Silva, José Gomes 
Cabral, Manuel Maria de Matos, 
Manuel Maria: de Oliveira, João 
Duarte, Eduardo Nogueira da Sil. 
va e José Marques de Oliveira. 

A todos estes, os nossos mais 
sinceros agradecimentos, pois que 
o «ticos de Cacia» está sempre 
aos dispor dos seus leilores. 

RETIRADAS 

Para o Mente Estoril, onde se 
foi empregar na panificação, reti- 
rou-se do Paço no dia 10, o nos- 
so assinante sr. Mangel Maria de 
Oliveira, 

—Para Lisboa, também se re- 
tirou de Mataduços, no dia 10, o 
nosso assinante sr. Jusé Marques 
de Oliveira. 
—No vapor Afonso de Albu- 

querque, onde é padeiro a butdo, 
deve de seguir viagem com desti- 
no ao Rio ve Janeiro, no próximo 
dia 17, o nosso assinante sr. João 
Duarte, a quem tivemos a honra 
de abraçar aqui no passado do- 
mingo, 

Uma boa viagem, 

DOENTES 

Por ter fracturado uma perna, 
tem passado bastante doente, o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Armando Marques Pereira, cor 
merciante em Lisboa. 

—Continúa em tratamento no 
hospital de Santo António dos 
Capuchos, em Lisboa, sem que 
tenha experimento alivios, o nos- 
so presadissimo assinante e ami» 
go sr. artur Ribeiro da Fonseca, 
industrial de panificação em Lousa 
de Cima. 
—Devido ao desastre que so- 

fren, em Santarem, há meses, 
conforme noticiâmos, encontra-se 
melhor, 'mas impossibilit do de 
se encontrar à frente dos seus ne- 
gócios, o estimado caciense e in- 
dustrial de panificação no Carta- 
xo, sr. Carlos Rodrigues da Sil- 
va. 

— Tembém dia ad'a tem ex 
perimentado sensweis melhoras 
osr. João Candido Franco, do 
Ramalhal, pai do nosso querido 
amigo e cunsiderado industrial 
grálico sr. ] aquim Candido Fran 
co, de Lisboa. 

Aos doentes desejamos pronto 
e completo restabelecimento. 

NASCIMENTO 

Com muita felicidade deu à luz 
uma robusta criança do sexo mas- 
culino a sr.* Balbina de Oliveira 
Cruz, espôsa do sr. Manuel Mo- 
desto Oliveira, sobrinhos do nos- 
se amigo sr. Artur R, da Fonseca 
e de sua espôsa sr? Ana dos 

avião? ' 
Antigamente,---também ain- 

da hoje--para se ir à América 
de navio à vela, gastavam-se 
longas e fastidiosas semanas; 
lagora, são só uns magros qua: 
tro dias, e chegam, podendo 

Jaté ser, que ainda cresça tem- 
o! 
Em matéria radiofónica, en- 

tão, o vaso quási que atinge 
aquela célebre teoria do tam- 
!bém célebre Dr. Assis, a qual 
consistia em «chegar a deter- 
minada parte, antes de ter par- 
tidon! 

Antigamente: por exemplo, 
no tempo de Napoleão, um 
soldado dava um tiro de es- 
pingarda de (pederneira,) e só 
passada meia hora, é que po- 
dia repetir a façanha. Agóra? 
Agóra fia mais tino! 

Num minuto, podem dis- 
parar-se seiscentos. tiros tom 
uma metralhadora. 

Pois se uma carta expedida 
Ido Brazil para Paris, demora 
papenas dois dias e pouco a 
chegar ao seu destino... Em- 
“Tim, anda tudo “a nover, co- 

mo é moda dizer agóra E nós 
temos que andar com a moda. 

| E,—tudo pode ser—andará 
agóra o mundo mais depres- 
sal? Andará, audará, quem sa- 
be! Mathusalem, durou nove- 
centos e tal anos; agora, é ra- 
ro chegar-se à decima parte 
dessa idade. 

Até a vida vai a vove!!! 

  

Argus, 

  

RABISCOS 
Te fo aja alo “alo Tofo Goo alo efe alo Tels ota 

Uma história 

Era uma boneca. Tinha quin- 
ze anos e o seu primeiro amôr 
lêra o mum livro antigo de cavar 
laria,.. E desde então o seu co» 
ração pequenino e inocente es- 
perou que êle, galopando cober- 
to de ferro, com uma rosa ver- 
melha no guante altivo, viesse 
bater na gelosia do seu palácio 
encantado. 

De uoite as estrelas debruça» 
vam-se sôbre a sua cabeça, nu- 
ma anunciação suprema, onde 
êle via já o sinal do seu destino, 
escrito a tôgo no ceu clemente. 
As rosas desabrocham ao seu di- 
vino sorriso, Como por encan- 

to tôda a paisagem em redor 

enchia-se de perfumes e do ma-   Santos Oliveira, residentes em 
Lousa de Cima, 

Felicitamos os pais e desejr- 
mos ao recem-nascido mil felicida-   Tavares, que no passado dia 24 

de Maio foi promovido a [wriel des. 

vioso camtico das aves, que nun- 

ca partiam porque ali era a eter- 

na primavera. A sua alma resga- 

tava-se da terra. Um cavaleiro 

O valor da vontade 

  

AINDA NA VIDA LABO- 
RIOSA:— Umestruúpido resonan- 
te e ominoso retumba por todo 
o globo, 

Absolutamente análogo a um 
forçt azeirada de titeres é o ri- 
tuil piegas e asnático, que a Ha- 
canea ventriloqua da Húmanida- 
de desenrola paulatinamente ante 
o Mauipanço ludrico mentecapto 
e opádo do Trabalho, 

O operário escravisado, de- 
gredado, à condição achavascada 
de máquina é incapaz de esmar 
um bom pensamento no cubelo 
infesto da oficina. A sua imagi- 
nação sonambula e febricitante 
imerge inextricavelmente no pé- 
lago crapuloso das paixões tor- 
vas. Só mediante um esforço vio- 
lentissimo e teimosissimo dé 
vontade, êle pode olhar os echa- 
corvos roazes dos patrões, como 
envidos directos de Deus, que 
há necessidade urgente, estricta, 
de respeitar. 

As fábricas são autenticos pa- 
gódes de depravação patológica: 
O coração retalha-se de sentida 
dor, ao enxergar, sumidos, mir- 
rados encarquilhados nos palim- 
psestos lascados dos seus cor- 
pos, os desventurados trabalha- 
dores de faces emaciadas,hastea- 
dos nas suas inveteradas podra- 
gas, derretendo, pouco e pouco, 
os derradeiros estilicídios da sua 
energia vital, Hlente e frouxa, es- 
gotados petos abusos continuous 
dos girifaltes dos patrões, 

Perante a bambochata trucu- 
lente, tiranica,acanalhada e man 
dríce dos famélicos mastins, en- 
gordando, dia a dia, os seus Po» 
tósis misterivsos, os braços ma» 
grog dê febre dos rudes labuta- 
dorés, em níeio do lutar, amoles 
tem, tremem, desfalecem. 

Os cytisos pálidos da carne, 
marcí los pelo sibílo adusto da 
revolta, parecem gorar. Mas a 
rosa imarcescivel da vontade, ir= 
roraudo com a abundancia dos 
seiosubérrimos o seu paroxismo 
final, infusde-lhes uma vida no- 
va, duradoira, quasi eterm, 

O freio québra-se. À revolta 
volve. Mas o rnfiatr ardente da 
vontade ergue o homem, fál-o 
lutar, arquejar, precepitar-se, ser 
grande, ser grande sempre, E, 
Satan ou Anjo, nunca abandona 
a liça com o combate inulto mun» 
ca o Suão mirrador da cobardia 
consegue apossar-se dos mean- 
dros escassos da sua alma genes 
rosa € magnanima. 

João Pereira Bastos, filho, 

Cata tm em e memo 

Padaria Flêr do Cartaxo 

  

TRESPASSA-SE esta acredi 
tada e bem afreguezada padária, 
em virtude do seu proprietário 
se encontrar doente e não poder 
estar à frente da sua administra- 
ção. Tem todos os documentos 
em ordem e a sua cosedura re- 
gula e secenta a setenta sacas 
di mês. 

ratar com Carlos Rodrigi 
da Silva, Largo do poe 
CARTAXO. (1) 

CC 

vinha buscá-la, Mas não vinha 
coberto de ferro, nem sequer 
trazia, no guante altivo, a flôr 
vermelha da paixão. 

Trazia umas bonecas. Sua fas 
ce, emudecida e sombrfa,era lins 
da e irrevogável. Chamou-a três 
vezes, cQue voz era aquela? Se: 
gui-a de mansinho, subindo sem= 
pre para o céa. 
Quando acordou da vida era 

noite. Estava muito longe e ha- 
via estrelas que chamechavam 
sôbre o seu berço de crealça.,.. 

Tinha morrido! 

Lisboa, 16 5-035.   Alexandre Lima,  



  

REAMOQUES 

Qnerein sabesF? 
Em Esgueira, os adeptos do 

Fort Bal Crab do Porto são tan- 
tos, que, até me pareca serém-no 

também as rÃs existentes em (ô- 
das as valas e charcos das redon- 
é z18. O nú nero dêles, ao con- 
trário das mravrafas, cresce, .an- 
mental! E” mesmo v7n nunca aca- 
bar. 1º provavel até, que se Ihs 
juntem, aninos, azinimos, ovinos, 

ado confundir estas duas últi- 
ka» espécies com aves—eapti- 
noL, ete., ete,, e etc, 

E' mesmo mm nunca acabar, é 
ainda bem, para gozo dos apolo- 
gistas, Cremos até, que, em bre» 
ve, será dáda a junção à cansa, 
de tôlas as aves silvestres, de 
enpoeira, e também as de... ar 
ribação!l! 

E os grilos??? 
Luso então, é um assombro!!! 

Pi-ra-mi-dal! 
e. 

Sensacional!!! Ssn-sa-ci=o-nall!! 
última hora, somos informa- 

dos, que, nm emérito jornalista 
da região, va fizer, , exame de 
instrução primária! A Amiram-se? 

Atuda que tarde vai muito a 
tempo, pots, lá diz o ditado; mais 
vale tarde, que nunca. 
Alóm, sin; ugóra é que elas 

vão sor cantuda-| Ali nã |? 
E bailadas! Ola ria! 

* * 

Há pouco mais dum mês o 
G neral G aringo, um dos vários 
braços direitos de Hitler, pros 
nunciou um discurso assão jntli- 
medo, que, no dizer da grande 
imprenss, foi um verdadeiro de. 
safio à Europa, En 

Agóa Eilou o sr, Hitler, fa- 
lim bem ao que parece. U H vera 

dadeiro canto de sereia! Aliron 
Piz pura tÔlos os lados,,, ds 

»opágadas! 
oia Farturinha, lotivado seja 

Deus! ., 

Mas... ocorre perguntat; Qual 
dos dois falou com sinceridade, 
emo coração nas mãos! 
Hm? Govrinp? 
O tenpo o dirá-=porqne lá diz 

à sabedoria das orações! atrás do 
te np>, tempo vem, 

t p Pp ..s 

(rlcamcãs 

Quando, nas obras da ponte 
das Almas, em Aveiro, aquilo 
está em sêco, ch! meninos. .alé 
perees quo a fábrica Nuliy.. ,es- 
tá nhi, 

E" mesmo de consolar! 
R-comendamos aquele perfu- 

ne ds. de boni gosto. 

  

  

Incoerências do meu querer 

Confésso que te quero, na verdade, 
Mas tenho muito mêdo de o dizer! 
Contenta-me o desejo de querer, 
Pois que querer é já felicidade. 

De modo que este amôr não vai àlém 
De estranha adoração irresoluta! 
Querer e nio querer! Eis uma luta! 
Sim, uma luta com o mal e o bem! 

Tenho receio ao teu olhar, talvez 
Porque sou louco e porque tu não és 
A mulher reservada para mim... 

Mas seja porque fôr. Hei-de querer-te 
Quando fôr impossível o prender-te. 
E' esta a sorte que me espera, enfim. 

A. Garibaldi 

ECOS DE CACIA 

Das rochas vi 

Rugem as águ 

Como os sonh 

Que importa o 

Luz de Alma 

O soneto do nosso amór 

  

Eu oiço o ritmo bárbaro das vagas 
Batendo contra a rocha, em fitrias roucas... 
E lembro certas vozes más, presagas, 
Invejosas do amôr das nossas bôcas, 

E a ressaca das ondas, pelas jurnas 
vas causa-me pavôr... 

E lembro certas almas vis, nocturnas, 
Inimigas da luz do nosso amor. 

as contra os promontórios, 
Em cachões espumantes, transitórios 

os de febre e exaltação... 

mundo e os seus fatais desejos, 
Se 0 nosso amor é uma oraçio de beijos. 

em permanente vibra,ão! 

Alexandre de Córdova, 

      

Coisas que se estão vendo 
Não devo cuspir p'r'g at 
Por em twasa poder cair, 
Só digo à rapaziada 
Que o caso é para rir. 

Isto mulica eu pensei 
Em nossa tetra ainda ver, 
Coisinhas feitas por tantos, 
Não sercomo possa ser... 

Essas coisinhas são feitas 
Peltamizade de cunhados; 
Chegam, leva-os à «mana», 
Como se fossem obrigados. 

E depois querem à força 
O tmindo deixe de falar; 
Pois tristezas para alguns   São o mais r.co manjar. 

Vi numa gaiola um melro, 
Mas depressa o fui pedir, 
O metro não tinha bico, 
Decerto não pôde servir. 

Este diz e também não diz, 
Não julgues que sou pateta, 
Porisso se diz a verdade: 
«Quem quer bolota aitepa». 

Olival Basto, 28-5-1935. 

Salvador Ramalho 

“NOVO SELO 
Começou esta semana a vigo- 

tar Um novo sêlo postal da taxa 
de 315, com a efigie do Infante 
D. Henrique. 

Este sêlo, que tem a côr de 
laranja, serve para cartões de vi- 
sita e, adicionado com outros, 
pode ser utilisado em qualquer 

  

  Séca & Mêva. 

CEE E e 

FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA" 

outra correspondencia postal. 

  

AMOR VENGEDOR 
NOVELA 

por KROPOTKINE LOPES DE OLIVEIRA 
  

=efintão? diz Alfredo. Tensste 
divertido imenso, pelo que me 
contáram,.. 
—0 quê? Que foi que te con- 

tara? .s 
Cousa nenhuma de extraor- 

dinário, Simplesmente que Cu- 
pido tinha atentado contra a tran- 
quilidade do teu coração, disfar- 
çado nmbna ninfa de othos so- 

“uhadóres, 
—Mus como é que sonbé-am? 
— Que ingenuidade. Butão pas 

sa lá desapsrcebido a alguns dois 
jovens namorados?... E" impos- 
tível, eles tisem sempre a como- 
ção que os pertuíba, : 

—p! verdade. Enamoreisme 
Joneamente duma beldáde que 
meus pais convidaram para as- 
«istir no baila, 

— Felicitosto meu caro e fáço 
votos jmpetuósos para que os 
Donses dispansem as suas gra-   ças a tão encantadôr casalinho 
de rôlos. mo 

-—pliredo, não te divirtas.. 

— Homem não eston brincan- 
do, podes erês. Digo apenas uma 
prére aos O'mnipotentes. ,, 

— Quando deixarás de ser tros 
eista? 

— Troeista! Eu?!.., 
—Quve Alfredo: não acreditas 

que eu esteja. verdadeiramente 
apuixonádo? 

— Acredito piamente, ., 
— Amanhã von falar com a 

mãi da minha gentil namorada, 
— Fumas? 
— Fumo, 
A chama do fósforo espalha 

no quarto, por breves momentos, 
uma luz bág:; e logo a segair o 
fumo do cigarro coméça a desen- 
lear na atmosfera caprichosas si- 
Ihuêtas. 

Os dois jóvens, silenciósos e 
pensalivos, séguen com a vista 
os delgados e brancos fosinhos 
de fumo que tranquilamente so- 
bem no ar. 
—Bom; vetiro-me até ao meu 

- afieio. +» Queres vii? 

  

  

a 

LADO e 
$ Seeção Desportiva % 
CORA e 

FUTEBOL 

   
E 

& 
No encontro entre as equipes re- 
presentativas de Aveiro—Braga, , 
registou-se um empate de 3 bolas 

i 

No campo de 5. Domingos. 
desta cidade, realisou-se no pas-| 
sado domingo um encontro de 
futebol entre selecções dos dis- 
tritos de Braga e Aveiro, tendo. 
a presenciá-lo uma regular asgis-| 
tencia que, por vêzes, emprestou 
ao «macel» um entusiasmo fres, 
nético, | 

À's 16 horas e 25, é iniciado! 
o encontro debaixo de uma cer- 
ta serenidade, Desenyolvem-se 
varias jogadas que pôem em pe- 
rigo as balisas dos visitantes. 
Estes, reágem e conseguem dar 
réplica ao adversário, e assim, 

  

  

=Não, muito obrigado, fico. 
Quando voltas cá? 

Sa os mens afuzéros o por- 
Witirem, dentro em breve, 

=Então, adeus, Apresenta os 
meus cumprimentos a tens páls, 

— Adeus. Uma auéola de fes 
licidade rodei o ten amôr, 

Alfredo rétirnese: o Artur fea 
pensando na g-áeil namorada & 
no cépticismo do amigo, 

... 

No seu gabinête de trabalho, 
Alfredo encho de caractéres cali« 
gráficos psquenos linguados de 
papel. 

O escritório onde ele se encona 
tra é de reduzidas dimensõas, é 
todo pintado a vermêlho, Nus 
prêdes voemsse, emoldnradas 
em oblongos de madeira enver= 
nizada, figuras de mulheres 
ideais. É uma voluptuosa «Divas 
que se tira ao espelho do «toi- 
léttes no seu santúario de vire 
gem. Una ontra cheia de graça 
e abandono apresenta-nos a gis 
lbnêta maravilhosa e a puiêza 
das sune linhas, na bela copia 
de uParesser do célebre Mercié. 
Mais álém «Une ivetuve intéres- 
santo de Milo Housay; una gra- 
ciosa figura desnudada, melan- 
colicameute estendida, lendo   

aos 13 minutos é a selecção de 
Braga que matca o primeiro 
«goal». Aveiro perde algumas 
oportunidades. O jôgo táz-se al- 
ternadamente nos dois terrenos, 
Quátro minutos depois de mars 
tada a primeira bolt, os visitan- 
tes conseguem a segunda, mas 
os representantes de Aveito não 
desanimam, antes pelo contrário, 
reágem, estorçando-se por atin- 
gir as redes adversárias, o que 
Maximiano consegue aos 24 ml- 
hutos. E" assim que termina o 
primeiro meio-tethpo; 2-1 contra 
Aveiro. 

A arbitragem nesta parte do 
jôgo; toi infeliz, O atbitro não 
soube reprimir o jôgo violento 
ou não quiz—ftacto que ocasio- 
nou serem maguados dois joga- 
dores de Aveiro. 

Recomeça-se a partida com o 
mesmo entusiasmo. O arbitro 
foi substituido, cabendo agóra 
este encargo ao sr, Natividade e 
Silva, que bem soube castigar o 
Jogo duro que o precedente não 
reprimiu, 

Depois de varias Jogadas bem 
blan-adas mar que não surtiram 
efeito, só aos 34 minutos os avei- 
renses conseguém o empate por 
intermédio de Teixeira, Porem, 
sete minutos depois, Braga mar- 
sa a sua 3º bola, e um mitiuto 
antes de terminar o encontro, é 
novamente Maximiano que esta- 
blece a empate, Decorridos al- 
guns momentos «nais faz-se ou- 
vir o apito final, 

O resultado de 3-3, fol Justo. 
No eutanto, Braga poderia ter 

atentamente um delicado 
nho, 

A secretária, moderna, coberta 
por uma camada de tinta de ess 
mute preto, está repleta de lia 
vros, jornais, papeis o de pequês 
nos utensilios de escrita que se 
mistiram deso: denadamente, nus 
ma barafunda assustadóra, 

Do lado direito encontra-se 
uma egtante repléta de voltimes: 
ali se enfileiram Sechopenhaner, 
Platão, Sósrales e Seneca ba 
companhia de fú'els autores mo- 
dernos. 

Um clássico candeeiro de po- 
trolso ex éle uma ltg amofteci- 
da que ilumina mal, 

Noste instante o badalar pers 
sistonte da campainha da porta, 
perturba c silencio estabelecido 
8 interrompe o trabalho do jo- 
vem que pára de escrever e 
apura o ouvido desejôso de sa- 
ber quem é o apressádo visitans 
te, 

4 criada entra no escritório e 
anuncia artor, 

Alfredo abandona rápidamen- 
te o nfuutteily e vai veceber o 
amigo com um sorriso de satis 
fação a brincar-lhe nos labios. 

As assim que encára com Artur 
a expressão de contentamento 
fonéce é dá lugar a uma vutra 
de profuuda admiração, 

Hyria 

Amôór sincero 
      

Teus braçossão- ohbela! um berço g'rido, 
Que acolenta meus sonhos de ereança! 
Primaverã d'encarito, amôr florido, 
Petfume da minh'alma, dôce esp'rança! 

Queroste tanto como à Pátria amada, 
Corto ameis Paise como ao próprio Deus! 

* mesmo que, p'ra ti, não valha nada, 
Daria a vida p'los encantos teus! 

Mais firnte coração, erê, não existe! 
E ao negares-me, um dia, o'teu amôr, 
Eu creio, firmemente. que mentiste.. , 

Fôste injusta e cruel Creaste assim, 
No pobre peito men, tão funda dôr, 
Que só quando eu morrer terá seu timil 

Lx.2, 12-5-035 

Joaquim José Barata, 

Padaria 

    

Trespassa-se ou dasse so- 
ciedade de uma em Santarem, 
tendo a mesma unia boa cos 
sedura, motivo de doença e 
retirada da sua proprietária, 
Esta é situada num dos mes 
lhotes pontos daquela cidade. 

Para tratar com a tnesma 
Maria Rosa de Oliveira, rua 
Alexandre Herculano, 107 e 
109 (8) 
eia nie ri is 

perdido se duas graddes penali- 
dades devido a outras tantas fala 
tas das seus elementos, tivessem 
sido transformadas. 

Seja-nos permitido fazer ape- 
nas algumas apreciações, 

Dionisto, guarda-rêdes de Bras 
ga, muito seguro; os dois detês 
sas desempenharam bem o seu 
papel. Os extremos canteltos e 
em conjunto a lihha atacante, pes 
caram por abuso de driblagem, 
De Avelto: 

Vieita, «Keeper», teve saidas 
felizes. O defêsa esquerdo mos 
tro! melhores qualidades que o 
set pat. Lino, médio cetitro, en 
pregou-se a fundo, tendo sido 
substituido na primeira parte 
em virtude de o terem maguado 
Os laterais, mais inferiores. Dos 
avançados, destacaram-se: Maxis 
thiano, Teixeira e alnda o extre 
tno direito, 

Aveito, 10-V1-935     
  

Cesar de Matos, 

  

O companheiro que ele vira 
no dia anterior alégro e feliz, 
apresentasse, agora, triste e abas 
tido, o semblante palido, os olhos 
vermeihos, congestionados e ros 
deades por cireulos profundas 
mente negros, 

Assim que Artur entra no gas 
binéte de trabalho, o condiseis 
pulo psrgunta-lhe ansiosamente: 

—(Que tensP,., 
Artur nada diz, e, como res 

posta, eái mos braços do amigo 
chorando convulsivamente, 

—Dize. Explica a cnusa do tem 
desespéro. 
=Alredol... Alfredo! —pronuns 

ein elo mma voz trêmula entre- 
cortada pelos soluçor:—=Sou um 
desgraçado, no sonbesser,,. 

-=[iutão?! Que homem és tu 
que não sabes rinistir nos ataques 
da adversidade? Ignóro a origem 
do teu sofrimento, Mas que ima 
porta? E" necessário recorrêres a 
toda a tua coragem e tentares 
dominar êsse estado de exalta 
ção que te transtorna o espirito 
e prejudica o fisico, 
=Ohf,.. O golpe foi tremena 

damente crnel, imensamente dos 
lorôso... A minha felicidade 
terminou para sempre... 

(Continúz.)
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Preços módicos mai 

    

“Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBUA 

a imenso 

es ri mi 

“Pensão e Restaurant 
— APRIL SI DD 

Ê 

-BRUNO DA ROCHA 

= 

    

ij 

A melhor e mais bem situáda Pensão possiindo: explendidos 
e higiênicos quartos: Experimentar 

este peRn asa pejecimento émunica mais'preferir outro, 

e sa
 

Casa de Penhores 
—DE-— 

Augusto A.S. & O." Suc. 
:R: Imprensa Nacional, 34 «2 R. Campolide, 1 “LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 

ço 

  

«casa é a que maissyantagens | ouro, pratacplatina, brilhan- 

oferece a quem [em neces- | tes, relogios, mobiiias, rou- 

sivade de recorrer ao pres- | pas, e todas as ttansações 
«que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos go Telefone 5402 

tamista, pois que os seus 
juros são os mais unodicos 
neste meio, 

  

  

Padaria Primorosa 
DE ras mm   

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 
feitios, com aceio e farinhas de 1.2 qualidade, fornecidas 
pelas melhores fabricas do Puiz. O pão desta casa, é 

fornecido sempre nas melhores condições do 
msrcado, tanto no prêço como em qualidade, 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

  

Este número foi visado pela Censura Aveiro 
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EGOS DE CACIA 
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* Bustos 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirimanadas— Encarrega-so de 

mander polir eencerar 
mobilias em casa dos 

Treguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta du fabricante 

| Rua do Benformoso, 181 e 181-À 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas B SA, 
Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações é 
acessórios a bicicletas o motos, 
temos prreus e câmaras d'ar das 
melhores marcas. 

Enenrregu-so também nesta 
mesma casa do instalações elé- 
etricas, vertdendo-se qualquer 
qualidade de matorial para as 
mesmas, 

  

Carimbos de borracha 

  

METAL E MADEIRA 

ad 

    

!Tomam-se encomendas na Re: 
dacção deste jornal 

    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
só NO 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguergue,51 
LISBOA? és 

  

Não fazer qualquer instalação | 
sem consultar os nossos preços, 

Oliveirinha—C, DO VALADO 

GRAVURAS E DESENHOS EM, 
TODOS OS FORMATOS, EM |- 

Chapas em ferro esmaltado eem 
metal, e muitos outros artigos. 

   

   

  

bnited States Lines 

a MELHCR COMPANHIA JA 
AMERICANA QUE POS- “ed 
SUE OS MELHORES | 
MAIORES PAQUETES 

DO MUNDO 

  

Viagens de Elst, Via Parts, ivre, 
New-Vork ou Boston Providence 

Todos os portugueses que viagem pará a América de Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como» 
didades e bom tratamento, 

No preço da passagem está incluida a viagem de Lisboa 
ou Porto a París e desta cidade ao Porto de embarque. 

A saida destes paquetes efectua-se em: 

23— Waslingtun 

“- Maio | Junho 

30-—President Roosevelt | 

Sub-Agente em Aveiro— AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Portugal- GERMANO SERRÃO ARNAUD 

6—Munhaltan 
13 President Harding 
20— Washington 
27— President Roosevelt 

2-President Roosevelt 
9— Manhattan 
16— President Harding 

[AVENIDA 24 DE JULHO 2-2.º— Telef 2.0214— LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

mm . e 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga "o acreditada eusa, exucutase qualquer obra de ser 

ralharia, tais conoy constiução de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e gado, carros volantes de tóda a espeeie é todos os oatrs 
serviços que digam respeito à sua arte, 

7 QUIS 
Empreza Industrial de Tintas, L.º 

SUCCESSORA 

= DEL 

Candido Augristo da Costa, L da 

  

'S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

  | | 

    

ESPEGIALIZADA EM TODAS AS 
TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: R. dá Cascalheira,33 
(Alcantara) — Eisbôn —Teletone Belem 669 

| 

  

Tintas para imprensa em tôres e preto 
vernizes pográficos, massas para 
rolos, papeis para impressão & 
matrial para as artes gráficas 

O «Ecos de Cacía» é impresso com estas afamadas tintas. 
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ADEGA BOM VINHO 
ALMOÇOS 
JANTARES 
PETISCOS 

0s— — 
    

FAISUAS vyrixão Bom 
Rua dos Douradores, 146 e 148 

LISBOA     

  

VAGO   Iporque é 

  

A MOBLIA DORA. 
Antônio Baptista 

Largo “da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina exeentam=se mobilias 6m diverços estilos com» 

pletas é incompletas, como também a reparação nas ugadas a pre 

ços múdicos. 
Vende-se cadeiras am diverços feitivs a preços muito razuáveis 

felureiras, mêsas de cabegeira eto. 

Não comprem sem visitar a minha oficiva e os meus preços 

angariár uma graude econotia, 

  

Urnas Funerarias 
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Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabr 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes   ARGANIL  


	223_1935_06_15_02_05_253_0001
	223_1935_06_15_02_05_253_0002
	223_1935_06_15_02_05_253_0003
	223_1935_06_15_02_05_253_0004

